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REPRODUTIBILIDADE INTRA­OBSERVADOR DE UMPROTOCOLO PARA AVALIAÇÃO POSTURAL EMESCOLARES1

Introdução

Atualmente na literatura encontram­se diferentes definições de
postura corporal, em algumas são enfatizados os aspectos somá­

ticos e em outras os aspectos biomecânicos, mas de forma consensual,
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acredita­se que ambos os aspectos influenciam no arranjo postural.
Considerando que o termo postura corporal pode ser entendido como
a posição que o corpo assume no espaço de forma a buscar o equilí­
brio de suas estruturas (DETSCH; CANDOTTI, 2001), entende­se
que a manutenção da postura corporal depende de uma complexa in­
teração de mecanismos fisiológicos, os quais sofrem influências cen­
trais e periféricas para garantir ao indivíduo a capacidade de ficar em
pé, andar e interagir com o meio ambiente de forma segura e eficiente
(MOREIRA, 2008).

Durante a fase de crescimento, na transição entre infância e idade
adulta, a postura da criança sofre transformações na busca de um
equilíbrio compatível com as novas proporções de seu corpo, além
disso, nessa idade, a mobilidade é extrema, e, portanto a postura tende
a adaptar­se facilmente (FERRONATTO; CANDOTTI; SILVEIRA,
1998). Não obstante, se forem mantidas posturas inadequadas, pode­
se comprometer o equilíbrio corporal, o qual se encontra justamente
em uma fase de organização, acarretando alterações futuras na fase
adulta. (FERRONATTO; CANDOTTI; SILVEIRA, 1998) Esse, sem
dúvida, é um importante motivo para a realização de observação e
identificação precoce dos desvios posturais acentuados ou persistentes
nos indivíduos em crescimento (DETSCH; CANDOTTI, 2001).

No entanto, para tornar viável a prática de avaliações posturais
sistemáticas no ambiente escolar torna­se necessário o acesso a meto­
dologias simples, econômicas e de fácil utilização. Nesse sentido, a
clássica avaliação da postura, baseada na inspeção visual, que utiliza
um fio de prumo e um posturógrafo, têm sido bem aceitos na literatu­
ra, sendo utilizados tanto em estudos de incidência e prevalência de
desvios posturais (DETSCH et al., 2007; SANTOS et al., 2009; FER­
RONATTO; CANDOTTI; SILVEIRA, 1998; DETSCH; CANDOTTI,
2001; MARTELLI; TRAEBERT, 2006), quanto em estudos de inter­
venção, que utilizam a metodologia das escolas posturais (CANDOT­
TI et al., 2009; CANDOTTI et al., 2010). Apesar desta aceitação,
chama à atenção a falta de evidências científicas sobre a validade e
reprodutibilidade de um protocolo de avaliação postural baseada na
inspeção visual, caracterizando assim, uma lacuna na literatura. Desse
modo, o objetivo do presente estudo foi propor um protocolo de ava­
liação postural para o ambiente escolar e testar a sua reprodutibilidade
intra­observador.
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Metodologia
A amostra foi constituída de 20 escolares do sexo feminino, com

idades entre 12 e 13 anos que frequentavam a sétima série do nível
fundamental de uma escola da cidade de Novo Hamburgo, Rio Grande
do Sul. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade em que está vinculado. Os escolares receberam um ter­
mo de consentimento livre e esclarecido para leitura, decisão de parti­
cipação e assinatura dos responsáveis.

Os escolares foram submetidos a um protocolo de avaliação pos­
tural estática e a medição da estatura e da massa corporal. Para as
avaliações foram utilizadas roupas apropriadas (corsário, top ou
biquíni), cabelo preso e pés descalços. O protocolo de avaliação pos­
tural estática foi realizado em dois dias distintos, com intervalo de 14
dias entre eles, mantendo constante todas as demais condições (local,
horário e avaliador) com objetivo verificar a reprodutibilidade intra­
observador.
Protocolo de avaliação postural estática

O protocolo proposto no presente estudo foi desenvolvido com ba­
se nos estudos de Candotti, Zatti e Halmerski (2005), Detsch et al.
(2007) e Ferronato, Candotti e Silveira (1998), sendo composto por:
(1) observação da postura estática nos planos frontal e sagital, a partir
de fotografias (Figura 1); (2) medições de alturas das escápulas, dos
acrômios e das espinhas ilíacas póstero­superiores (EIPS) e (3) avali­
ação da presença de gibosidade.

Figura 1: Avaliação postural utilizando o posturógrafo: (a) no plano frontal, (b) no
plano sagital. Ilustração do fio de prumo traçado sobre cada imagem
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Os materiais utilizados para a coleta dos dados (posturógrafo, má­
quina fotográfica, antropômetro adaptado a uma trena retrátil e ficha
de dados) podem ser facilmente produzidos pelo avaliador, tornando a
metodologia de baixo custo, possibilitando sua aplicação em locais
sem estrutura apropriada para a realização de outros protocolos de
avaliação postural.

Para a observação da postura estática no plano frontal e no plano
sagital direito (Figura 1), o indivíduo foi posicionado à frente de um
posturógrafo, o qual era confeccionado de papel pardo, com dimen­
sões de 2,00 x 0,60 m e com quadriculados a cada 0,10 m, e, era fixa­
do na parede, sendo utilizado um nível a fim de garantir a
horizontalidade das linhas. Além disso, foi utilizada uma base para os
pés, com dimensões de 0,60 x 0,60, com quadriculado idêntico ao do
posturógrafo. Foram realizados registros fotográficos com uma má­
quina fotográfica digital (Olympus D­390, e megapixels) afixada so­
bre um tripé a uma altura de 1,48 m e a uma distância de 2,00 m do
posturógrafo.

Para a medição das alturas dos acrômios (Figura 2a) e das EIPS
(Figura 2b), o indivíduo se posicionou de costas para a avaliadora,
distribuindo o peso corporal sobre os dois pés. Foram palpados e
marcados os seguintes pontos anatômicos: acrômio direito e esquerdo,
ângulos inferiores das escápulas direita e esquerda e EIPS direita e
esquerda. Após foi utilizado um antropômetro adaptado a uma trena
retrátil, com nível acoplado na haste do antropômetro. Esta medida foi
obtida colocando­se a haste do antropômetro no ponto anatômico
marcado e o zero da fita métrica no chão (Figura 2) a fim de verificar
a horizontalidade dos ombros e a horizontalidade da pelve, ou seja, a
simetria das alturas entre os lados direito e esquerdo a partir do acrô­
mio e das EIPS, respectivamente.

Figura 2: Medição das alturas: (a) acrômio direito e EIPS esquerda
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Para avaliação da gibosidade, foi realizado o teste de Adams, para
o qual o indivíduo era posicionado de costas para a avaliadora, com os
pés unidos em paralelo, os joelhos estendidos e o olhar na linha do
horizonte. A seguir era solicitado que o indivíduo flexionasse o tronco,
mantendo seus braços pendentes com as palmas das mãos unidas
(NUSSINOVITCH et al., 2002). A partir desta posição, era solicitado
que o indivíduo fizesse lentamente a extensão do tronco, enquanto a
avaliadora observava a presença ou ausência de gibosidade.
Procedimentos de análise das fotografias

A análise da postura estática foi realizada através da observação
das fotografias, nos dois planos: frontal e sagital. Para isso, sobre as
fotografias nas quais o indivíduo se encontra de costas foi traçada uma
linha vertical (fio de prumo) a partir de um ponto equidistante entre
calcanhares. Os pontos de referência padrão que serviram para perfilar
a vista posterior da postura estática dos indivíduos foram: (1) através
da linha média da pelve; (2) através da coluna vertebral; (3) dividindo
a cabeça em duas partes iguais (KENDALL; McREARY; PROVAN­
CE, 1995).

A observação das fotografias no plano frontal permitiu a avaliação
da posição dos ombros, das escápulas e da coluna vertebral. A infor­
mação sobre a posição dos ombros e da escápula oriunda das fotogra­
fias foi utilizada para confirmação dos dados sobre a horizontalidade
do ombro, obtidos pela medição das alturas dos acrômios direito e es­
querdo.

A postura da coluna vertebral, no plano frontal, dos indivíduos foi
classificada em quatro tipos: (1) coluna normal, sem qualquer escolio­
se; (2) coluna com postura de escoliose, com curvatura convexa à es­
querda; (3) coluna com postura de escoliose, com curvatura convexa à
direita; (4) coluna com postura de escoliose em “S”. Para esta classifi­
cação foram utilizados os dados obtidos com as medições das alturas
(EIPS e acrômio) e com o teste de Adams (observação da gibosidade).
De posse destes dados foi construído um desenho esquemático da
postura dos indivíduos (Figura 3), o qual permitiu identificar o padrão
da escoliose de cada indivíduo (CANDOTTI; ZATTI; HALMERSKI,
2005), utilizando o referencial proposto por Kendall, Mcreary e Pro­
vance (1995): (a) o lado em que a pelve está mais baixa corresponde
ao lado convexo da curvatura, (b) a gibosidade está localizada no lado
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convexo da curvatura, (c) se a pelve e o acrômio estiveram mais ele­
vados no mesmo lado, provavelmente existe uma escoliose em “S” e
(d) se a pelve e o acrômio estiveram mais elevados em lados contrári­
os, provavelmente existe uma escoliose em “C”. A informação sobre a
posição da coluna vertebral, oriunda da observação das fotografias no
plano frontal foi utilizada apenas para confirmação dos dados obtidos
pela medição das alturas dos acrômios e EIPS.

Figura 3: Exemplo de desenho esquemático da postura
Para a análise das fotografias no plano sagital foi tracejado um fio

de prumo a partir da fossa anterior do maléolo lateral. Os pontos de
referência padrão que serviram para perfilar lateralmente a postura
estática dos indivíduos foram: (1) fossa anterior do maléolo lateral;
(2) eixo da articulação do quadril; (3) articulação do ombro e (4) me­
ato auditivo externo (KENDALL; McREARY; PROVANCE, 1995). A
observação das fotografias no plano sagital permitiu a avaliação da
posição da cabeça, dos ombros, da pelve e da coluna vertebral. A aná­
lise das fotografias, no plano sagital, permitiu a seguinte classificação:
(a) quanto à posição da cabeça: normal, anteriorizada ou retraída; (b)
quanto ao posicionamento dos ombros: normal, protusos ou retraídos;
e (c) quanto ao posicionamento da pelve: normal, antevertida ou re­
trovertida. A postura da coluna vertebral, no plano sagital, dos indiví­
duos foi classificada em quatro tipos, segundo Kendal, McReary e
Provance (1995): (1) postura no alinhamento ideal; (2) postura de ci­
fose­lordose; (3) postura de dorso plano e (4) postura desleixada.
Tratamento estatístico

Os resultados do protocolo de avaliação postural realizados nos
dois dias de avaliação foram comparados utilizado o software SPSS
18.0. Inicialmente foi verificada a equivalência das variâncias (teste
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de Levene) e normalidade dos dados (Shapiro­Wilk). Os dados foram
submetidos a um teste de correlação intra­classe (ICC). Os valores de
ICC encontrados foram classificados em fracos (ICC < 0,40), mode­
rados (ICC entre 0,4 e 0,75 e excelentes (ICC > 0,75), de acordo com
Fleiss (1986). O nível de significância adotado foi 0,05.
Resultados

Os resultados deste estudo indicam que o protocolo de avaliação
postural proposto para ambiente escolar apresentou moderada e exce­
lente reprodutibilidade intra­avaliador (Tabelas 1 e 2) para as variá­
veis analisadas no plano frontal (horizontalidade do ombro e pelve,
gibosidade e tipo de escoliose) e no plano sagital (posição da cabeça,
ombros e pelve e tipo de postura da coluna vertebral).

Na Tabela 1 são apresentados os coeficientes de correlação entre
teste e re­teste para as variáveis observadas no plano frontal.
Tabela 1: Resultados obtidos com o de Teste de Correlação Intra­Classe entre o
teste e re­teste, para as variáveis avaliadas no plano frontal

Na Tabela 2 são apresentados os coeficientes de correlação entre
teste e re­teste para as variáveis observadas no plano sagital.
Tabela 2: Resultados obtidos com o Teste de Correlação Intra­Classe entre o teste e
re­teste, para as variáveis avaliadas no plano sagital

*correlação significativa: p<0,05

*correlação significativa: p<0,05
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Discussão
Esse estudo objetivou propor um protocolo de avaliação postural

para o ambiente escolar e testar a sua reprodutibilidade intra­observa­
dor. Os resultados demonstram moderada a excelente correlação intra­
classe entre os resultados obtidos nos dois dias de avaliação, eviden­
ciando a reprodutibilidade intra­observador deste protocolo de
avaliação postural.

Segundo Seah et al. (2011) a avaliação da postura corporal apre­
senta grande importância clínica, sendo que a classificação postural
parece ser clinicamente mais relevante do que apenas a informação de
ângulos distintos para a análise da postura da coluna vertebral em ge­
ral. Seah et al. (2011) demonstraram que a avaliação clínica postural
apresentou de moderada a boa confiabilidade inter­observador. No
entanto estes resultados se referem a uma comparação dos resultados
de dois avaliadores apenas no que tange o padrão postural dos indiví­
duos avaliados e não durante a utilização de um protocolo específico,
como no presente estudo.

Na literatura também é possível observar a avaliação da reproduti­
bilidade intra­observador em diferentes métodos de avaliação postural
de caráter quantitativo, especialmente no plano sagital. Por exemplo,
no estudo de Hart e Rose (1986) foi realizada a reprodutibilidade in­
tra­observador utilizando o flexicurva para a avaliação da curvatura
lombar em oitenta e nove sujeitos, sendo observadas duas posturas,
em pé e em completa flexão anterior, as quais apresentaram boa cor­
relação no teste­reteste (ICC = 0,97), demonstrando a reprodutibilida­
de do instrumento flexicurva na avaliação da coluna lombar. Outro
exemplo é o estudo de D’Osualdo, Schierano e Iannis (1997), que
também encontrou boas correlações para as avaliações realizadas com
uma semana de intervalo utilizando o instrumento arcômetro na me­
dição da curvatura torácica, demonstrando que o instrumento possibi­
lita reprodutibilidade intra­observador.

Tal como a maioria dos estudos que apresentam instrumentos para
avaliação no plano sagital, o presente estudo também demonstrou que
o protocolo de avaliação postural proposto é reprodutível, sendo en­
contrados resultados moderados e significativos para posição da pel­
ve, posição do ombro, posição da cabeça e tipo de postura da coluna
vertebral (Tabela 2). A principal diferença entre esses estudos reside
no fato da subjetividade da avaliação postural. Os instrumentos flexi­
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curva (HART; ROSE, 1986) e arcomêtro (D’OSUALDO; SCHIERA­
NO; IANNIS, 1997) propõem justamente eliminar esta questão, for­
necendo valores em graus das curvaturas da coluna vertebral.
Entretanto, estes instrumentos limitam­se a avaliação das curvaturas
no plano sagital, não fornecendo qualquer outra informação acerca das
posições dos demais segmentos corporais.

Neste sentido, é importante salientar que em diversos instrumentos
que realizam avaliação postural quantitativa, é realizada somente a
avaliação um plano. Nesse sentido, são necessários estudos a fim de
aperfeiçoar e desenvolver novas metodologias que forneçam informa­
ções mais globais da postura. Sendo assim, diferentemente da maioria
dos estudos (HART; ROSE, 1986; D’OSUALDO; SCHIERANO;
IANNIS, 1997; OHLÉN; SPANGFORT; TINGVALL, 1989), o pre­
sente protocolo de avaliação da postura também possibilita a avaliação
no plano frontal. Os resultados demonstraram boa reprodutibilidade
intra­observador para as variáveis avaliadas, sendo encontradas corre­
lações significativas e moderadas para a horizontalidade da pelve e
horizontalidade do ombro e correlações significativas e excelentes
para gibosidade e tipo de escoliose (Tabela 1). Portanto, o protocolo
de avaliação postural proposto no presente estudo, embora não forne­
ça informações quantitativas das curvaturas da coluna, permite uma
avaliação mais ampla da postura corporal, as quais evidenciam as as­
simetrias entre os lados direito e esquerdo do corpo, facilitando a aná­
lise da postura também no plano frontal.

Outro aspecto que deve ser considerado é que independentemente
do instrumento ou protocolo utilizado, a avaliação da postura é inti­
mamente dependente da experiência do examinador, já que para uma
correta avaliação se faz necessário primeiramente uma apropriada
marcação dos pontos anatômicos de referência. Por esse motivo, uma
palpação adequada está fortemente relacionada ao sucesso na avalia­
ção (HARLICK; MILOSAVLJEVIC; MILBURN, 2007; HANELINE;
YOUNG, 2009). Além disso, estudos têm ressaltado alguns fatores
que podem aumentar a dificuldade da palpação, como por exemplo,
maiores índices de massa corporal (HARLICK; MILOSAVLJEVIC;
MILBURN, 2007; DEGENHARDT et al., 2005, TROKE; SCHUIT;
PETERSEN, 2007). Sendo assim, para a reprodução dos resultados
desse estudo, se torna necessária a realização adequada do protocolo,
para o qual é necessário que o observador tenha experiência em pal­
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pação e esteja apto para a realização da palpação dos pontos anatômi­
cos de forma correta.

No estudo de Furlanetto et al. (2011) foi proposta uma metodologia
para avaliação postural composta por (1) palpação e marcação de
pontos anatômicos, (2) registro fotográfico nos planos frontal e sagi­
tal e (3) digitalização dos pontos anatômicos no software APPID
(Avaliação Postural a Partir de Imagem Digital). Os resultados de
desse estudo demonstraram correlações significativas para a totalidade
das variáveis estudadas, tais como curvatura cervical (ICC=0,742),
curvatura dorsal (ICC=0,964), curvatura lombar (ICC=0,666) e cur­
vatura escoliótica (r=0,985), indicando que a metodologia proposta
apresenta reprodutibilidade intra­observador nos planos frontal e sagi­
tal. Duas importantes diferenças podem ser apontadas entre o método
proposto por Furlanetto et al. (2011) e o protocolo proposto no pre­
sente estudo: (1) no primeiro estudo a analise das fotografias é reali­
zada por um software, enquanto que no presente estudo é realizada
manualmente, por observação; e (2) somente o primeiro estudo forne­
ce valores quantitativos sobre as curvaturas da coluna vertebral.

Outro estudo, de Rocha e Souza (1999) realizado com dez indiví­
duos trabalhadores da indústria, também avaliou a reprodutibilidade
intra­observador de um protocolo de avaliação postural dinâmica,
através de filmagens de seis movimentos cotidianos. Os autores en­
contram alta correlação entre as avaliações e concluíram que o instru­
mento permite avaliação reprodutível da postura dinâmica.

A literatura apresenta inúmeros métodos, protocolos ou instrumen­
tos para avaliação da coluna vertebral ou da postura corporal estática e
dinâmica, mas a quase totalidade deles não visa o público infanto­ju­
venil no contexto da escola. Dentre os que envolvem a avaliação da
postura no ambiente escolar, cita­se o estudo de Ritter e Souza (2006)
que reportou reprodutibilidade intra­observador para um instrumento
que avalia a percepção de alunos sobre sua postura adotada no dia­a­
dia. Esse instrumento consiste em um questionário, o qual foi respon­
dido pelos escolares em dois dias distintos, com um intervalo de 10
dias entre eles. Os resultados mostraram correlação alta e significativa
(r=0,91; p<0,000) entre as duas avaliações. De maneira semelhante, o
presente estudo apresentou boa correlação entre o teste e re­teste, as­
segurando a sua reprodutibilidade intra­observador, demonstrando que
a metodologia proposta, que envolve o registro fotográfico da postura
ereta nos planos frontal e sagital, a medição das alturas da EIPS e
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acrômio e a avaliação da gibosidade, pode ser adotada no ambiente
escolar, auxiliando na detecção precoce de alterações posturais.

No estudo de Graup, Santos e Moro (2010), realizado com escola­
res, 53,8% dos sujeitos apresentavam algum desvio postural na coluna
lombar, sendo 90,9% apresentavam retificação da coluna lombar e
9,1%, hiperlordose lombar, demonstrando que, mesmo em indivíduos
mais jovens já são encontradas elevadas prevalências de alterações
posturais. Esses mesmos autores encontraram uma elevada prevalên­
cia de dor lombar, a qual foi relatada por 49,6% dos escolares, o que
demonstra a necessidade de avaliar precocemente essa população, a
fim de possibilitar a identificação precoce de alterações posturais no
âmbito escolar.

Segundo Rego e Scartoni (2008), durante o período escolar, se fo­
rem adotadas posturas assimétricas prolongadas pode­se acarretar em
alterações posturais, as quais se persistirem, podem gerar desconforto,
dor ou incapacidade. Tais alterações poderiam ser prevenidas através
da avaliação postural precoce, educação postural e adequação do mo­
biliário escolar. Esses mesmos autores sugerem a adoção da avaliação
postural e educação postural como medidas preventivas no âmbito es­
colar, com a finalidade de evitar que as crianças desenvolvam futura­
mente deformidades estruturais. Ainda, segundo Seah et al. (2011),
uma melhor compreensão da postura e seus fatores relacionados po­
dem permitir um melhor entendimento sobre a saúde da coluna verte­
bral.

Considerando que, de modo geral, a literatura tem consistentemen­
te demonstrado a importância da avaliação postural no ambiente esco­
lar, entende­se que o protocolo de avaliação postural proposto no
presente estudo, por ser de fácil aplicação, consiste em uma importan­
te ferramenta para detecção precoce de alterações posturais, e pode
auxiliar a prática dos profissionais de educação física inseridos no
âmbito escolar.
Conclusão

Os resultados demonstraram que a metodologia proposta para ava­
liação postural no plano frontal e sagital em ambiente escolar pode ser
efetivamente utilizada, visto que possui bons índices de reprodutibili­
dade intra­observador, é de fácil utilização e análise, consistindo em
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